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RESUMO 

 
A produção agrícola pode ser afetada por diversos agentes bióticos e abióticos, dentre estes 
estão os fitonematóides, estes que são capazes de afetarem diversas culturas no mais amplo 
território mundial, causando perdas significativas em áreas produtivas. Das mais de 25 mil 
espécies, o genêro Meloidogyne spp. é o maior responsável pelas perdas agrícolas, sendo que o 
solo uma vez contaminado com esta população, a erradicação se torna muito difícil. A 
contaminação das áreas pode ser por meio de irrigação com água contaminada, locomoção de 
áreas contaminadas para áreas limpas, produção de mudas em substratos ou solos 
contaminados, máquinas e materiais agrícolas contaminados e até mesmo a movimentação 
animais ou pessoas. O controle deste patógeno através de controle biológico vem sendo cada 
vez mais utilizado, uma vez que o controle químico apresenta alta toxicidade e baixa eficácia. 
Dentre as estratégias do controle biológico está a utilização de bactérias endofíticas, que são 
isoladas de um tecido de planta desinfestado superficialmente ou extraído de dentro da planta, 
sendo que maioria das plantas vasculares abrigam bactérias endofíticas. Alguns gêneros de 
bactérias endofiticas são produtoras de compostos voláteis, que são compostos líquidos a base 
de carbono, capazes de difundir tanto na atmosfera quanto no solo, por isso são considerados 
ideais infoquímicos. Vários estudos evidenciaram o potencial dessas bactérias para controle de 
fitopatógenos e promoção de crescimento de plantas, dessa forma é essencial mais estudos sobre 
essas bactérias e seu modo de ação sobre os fitonematóides, já que se mostram promissoras 
como ferramenta do controle biológico. 
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1 INTRODUÇÃO 

Os fitonematoides são patógenos que afetam severamente as culturas em todo o mundo, 
o que causa enorme impacto sobre a agricultura, sendo responsáveis por perdas significativas 
dos produtos agrícolas. Existem mais de 25.000 espécies de nematoides fitoparasitas descritas 
e há estimativas de que o número total possa chegar à casa dos milhões (ZHANG, 2013). Dentre 
os fitonematoides, destaca-se o gênero Meloidogyne em função de sua extensa gama de 
hospedeiros e com ampla distribuição geográfica (MOENS et al., 2009; SASSER, 1979). 

A contaminação das culturas por esses organismos pode acontecer através da irrigação 
com água contaminada, locomoção de áreas contaminadas para áreas limpas, produção de 
mudas em substratos ou solos contaminados, máquinas e materiais agrícolas contaminados e 
até mesmo a movimentação animais ou pessoas (ROSSETTO E SANTIAGO, 2021). 

Existem várias medidas de controle como rotação de culturas, variedades resistentes e 
controle químico, no entanto várias delas tem ressalvas. Os nematicidas foram muito utilizados 
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para suprimir as densidades populacionais de nematoides na produção vegetal. Porém, os 
nematicidas comerciais possuem seu uso cada vez mais limitado, devido a sua alta toxicidade, 
alto custo para o agricultor, baixa disponibilidade em países em desenvolvimento e baixa 
eficiência de controle, depois de repetidas aplicações (DONG e ZHANG, 2006). 

A presença de microrganismos no solo facilita a sua dinâmica a fim de que mantenha a 
boa qualidade (BRTNICKY et al., 2019). Em um sistema sustentável solo-planta, a microbiota 
regula e relaciona o fluxo, crescimento radicular, armazenamento de nutrientes entre outros 
(VERMA et al., 2017). 

O controle biológico é o uso de organismos vivos para suprimir ou impactar 
negativamente a população de um organismo prejudicial. (EILENBERG et al. 2001), é a 
manipulação direta ou indireta de um organismo, com o propósito de reduzir a densidade ou 
potencial de inóculo de uma doença (NELSON et al., 2004). Dentre as técnicas de controle 
biológico está a utilização de bactérias endofíticas. 

Dentre as bactérias endofíticas, as do gênero Bacillus são as mais estudadas. As 
bactérias desse gênero despertaram grande interesse com a descoberta da eficácia de Bacillus 

thuringiensis Berliner no controle de Spodoptera Guenée. Recentemente, vários produtos 
comerciais a base de bactérias foram registrados para o controle de Meloidogyne spp. em várias 
culturas, inclusive o algodoeiro (MAPA, 2019). Diante disso, objetivou-se realizar uma revisão 
bibliográfica sobre a utilização de bactérias endofíticas e seus aparatos no controle de 
fitonematóides. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Bactérias endofíticas são caracterizadas por serem isoladas de um tecido de planta 
desinfestado superficialmente ou extraído de dentro da planta. Esta definição inclui bactérias 
que colonizam os tecidos internos com aparente nenhum efeito bem como as simbiontes. Além 
disso, inclui as bactérias que, durante sua fase endofítica, flutuam entre a colonização endofítica 
e epifítica (HALMANN et al., 1997). 

A maioria das plantas vasculares abrigam bactérias endofíticas ( XIE et al., 2020). Esses 
micro-organismos vivem intra ou intercelularmente sem causar danos aparentes à planta (JOO 
et al., 2020; GOUVEIA et al., 2020), em pelo menos uma parte do seu ciclo de vida 
(HARDOIM et al., 2008), e são detectados por métodos culturais ou moleculares (KHAN et 

al., 2020). 
A densidade populacional de endofíticos é variável e depende essencialmente de 

espécies bacterianas, do genótipo e estádio de desenvolvimento do hospedeiro e das condições 
do ambiente (ROSENBLUETH & MARTÍNEZ-ROMERO 2006). 

Como os microrganismos patogênicos afetam a saúde da planta e são uma grande 
ameaça a produção de alimentos, bactérias endofíticas podem ser consideradas como estratégia 
interessante no controle biológico desses patógenos (HONG & PARK 2016). Elas podem 
produzir hormônios de crescimento como o ácido indol-acético, citocininas, além de melhorar 
a absorção de nutrientes como fósforo e nitrogênio, sendo que essas bactérias regulam as 
qualidades nutricionais tais como razão carbono-nitrogênio (ZHANG et al., 2006). Citar alguns 
mecanismos de controle de nematoides. 

No ponto de vista nematológico, o controle biológico é a redução da densidade 
populacional do nematoide através da ação de um organismo vivo, ou através da manipulação 
do ambiente com a introdução de antagonistas (STIRLING 1991). Embora o uso do controle 
biológico não seja uma prática que comum entre os agricultores brasileiros, há avanços 
significativos em alguns cultivos, devido aos esforços de órgãos estaduais de pesquisa e da 
Embrapa – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária. O que tem proporcionado ao país 
uma economia estimada em 100 milhões 12 de dólares em agrotóxicos, sem considerar os 
benefícios ambientais resultantes da não aplicação de mais de onze milhões de litros desses 
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produtos (TRISCH et. al., 2013). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Alguns gêneros de bactérias endofiticas são produtoras de compostos voláteis, que são 
compostos líquidos a base de carbono (ROY e BANERJEE, 2019). Estes compostos são 
derivados primários e secundários do metabolismo microbiano e são capazes de difundir tanto 
na atmosfera quanto no solo, por isso são considerados ideais infoquímicos (GARNICA- 
VERGARA et al., 2016; KADDES et al., 2016). Vários estudos evidenciaram o potencial 
dessas bactérias para controle de fitopatógenos e promoção de crescimento de plantas 
(ZUCKERMAN et al., 1993; PADGHAM & SIKORA 2007; XIANG et al., 2017). 

Compostos orgânicos voláteis (COVs) são substâncias com aproximadamente, 20 
átomos de carbono, de baixa polaridade. Eles podem atravessar as membranas livremente e são 
liberados na atmosfera ou no solo na ausência de uma barreira de difusão (PICHERSKY; 
NOEL; DUDAREVA, 2006). Também são difundidos rapidamente pelo movimento de solução 
aquosa e pelo fluxo em massa de água pelo perfil do solo (WHEATLEY, 2002). São de fácil 
penetração pela membrana e distribuição eficiente pela porosidade do solo, o que aumenta a 
área de influência dos COVs e melhoram sua eficácia na morte de micro-organismos sob o 
ponto de vista de controle. Assim, os COVs podem atuar no solo e acima do mesmo (CAMPOS; 
PINHO; FREIRE, 2010). 

Os COVs possuem grande relevância para suas aplicações no controle de fitoptogenos, 
que aproveitam a sua comunicação inter e intra-específica entre microrganismos através de 
metabólitos secundários, tornando-se uma promissora estratégia de proteção de cultivos 
ecologicamente correto. Como resultado, o uso de COVs podem ser um possível substituto para 
pesticidas químicos perigosos e fertilizantes (LÉON, et al., 2019). 

Bactérias antagonistas podem produzir compostos voláteis capazes de inibir o 
crescimento e, ou, a multiplicação de outros micro-organismos (MADIGAN; MARTINKO; 
PARKER, 2003). Entre esses compostos citam-se álcoois, aldeídos, cetonas, sulfetos e 
amônia (DUFFY; SCHOUTEN; RAAIJMAKERS, 2003). 
 
4 CONCLUSÃO 

As bactérias endofitícas através da produção de seus compostos orgânicos voláteis são 
promissoras no controle de fitonematóides, atuando de forma direta ou indireta sobre os 
mesmos. 
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